
Actos dos Apóstolos, 2 
 

36*Saiba toda a casa de Israel, com absoluta certeza, que 
Deus estabeleceu como Senhor e Messias a esse Jesus 
por vós crucificado.» 
 
Primeiras conversões - 37Ouvindo estas palavras, ficaram 
emocionados até ao fundo do coração e perguntaram a 
Pedro e aos outros Apóstolos: «Que havemos de fazer, 
irmãos?» 
38*Pedro respondeu-lhes: «Convertei-vos e peça cada um 
o baptismo em nome de Jesus Cristo, para a remissão 
dos seus pecados; recebereis, então, o dom do Espírito 
Santo. 39*Na verdade, a promessa de Deus é para vós, 
para os vossos filhos, assim como para todos os que 

estão longe: para todos os que o Senhor nosso Deus 
quiser chamar.» 40Com estas e muitas outras palavras, 
Pedro exortava-os e dizia-lhes: «Afastai-vos desta gera-
ção perversa.» 41*Os que aceitaram a sua palavra recebe-
ram o baptismo e, naquele dia, juntaram-se a eles cerca 
de três mil pessoas. 
 
A comunidade - 42*Eram assíduos ao ensino dos Apósto-
los, à união fraterna, à fracção do pão e às ora-
ções. 43Perante os inumeráveis prodígios e milagres reali-
zados pelos Apóstolos, o temor dominava todos os espí-
ritos. 44*Todos os crentes viviam unidos e possuíam tudo 
em comum. 45Vendiam terras e outros bens e distri-
buíam o dinheiro por todos, de acordo com as necessida-
des de cada um. 
46*Como se tivessem uma só alma, frequentavam diaria-
mente o templo, partiam o pão em suas casas e toma-
vam o alimento com alegria e simplicidade de cora-
ção. 47Louvavam a Deus e tinham a simpatia de todo o 
povo. E o Senhor aumentava, todos os dias, o número 
dos que tinham entrado no caminho da salvação.  
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Vinde, ó santo Espírito, 
vinde, Amor ardente, 
acendei na terra 
vossa luz fulgente. 
 

Vinde, Pai dos pobres: 
na dor e aflições, 
vinde encher de gozo 
nossos corações. 
 

Benfeitor supremo 
em todo o momento, 
habitando em nós 
sois o nosso alento. 
 

Descanso na luta 
e na paz encanto, 
no calor sois brisa, 
conforto no pranto. 
 

Luz de santidade, 
que no Céu ardeis, 
abrasai as almas 
dos vossos fiéis. 
 

Sem a vossa força 
e favor clemente, 
nada há no homem 
que seja inocente. 
 

Lavai nossas manchas, 
a aridez regai, 
sarai os enfermos 
e a todos salvai. 
 

Abrandai durezas 
para os caminhantes, 
animai os tristes, 
guiai os errantes. 
 

Vossos sete dons 
concedei à alma 
do que em Vós confia: 
 

Virtude na vida, 
amparo na morte, 
no Céu alegria. 

1*Quando chegou o dia do Pentecostes, encontravam-se 
todos reunidos no mesmo lugar. 2*De repente, ressoou, 
vindo do céu, um som comparável ao de forte rajada de 
vento, que encheu toda a casa onde eles se encontravam. 
 
3*Viram então aparecer umas línguas, à maneira de fogo, 
que se iam dividindo, e poisou uma sobre cada um 
deles. 4*Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começa-
ram a falar outras línguas, conforme o Espírito lhes inspira-
va que se exprimissem. 
 
5Ora, residiam em Jerusalém judeus piedosos provenien-
tes de todas as nações que há debaixo do céu. 6Ao ouvir 
aquele ruído, a multidão reuniu-se e ficou estupefacta, 
pois cada um os ouvia falar na sua própria língua. 
7Atónitos e maravilhados, diziam: «Mas esses que estão a 
falar não são todos galileus? 8Que se passa, então, para 
que cada um de nós os oiça falar na nossa língua mater-
na? 9*Partos, medos, elamitas, habitantes da Mesopotâ-
mia, da Judeia e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, 10da 
Frígia e da Panfília, do Egipto e das regiões da Líbia cirenai-
ca, colonos de Roma, 11judeus e prosélitos, cretenses e 
árabes ouvimo-los anunciar, nas nossas línguas, as maravi-
lhas de Deus!» 
12Estavam todos assombrados e, sem saber o que pensar, 
diziam uns aos outros: «Que significa isto?» 13Outros, por 
sua vez, diziam, troçando: «Estão cheios de vinho doce.» 
 
Discurso de Pedro à multidão - 14*De pé, com os Onze, 
Pedro ergueu a voz e dirigiu-lhes então estas palavras: 
«Homens da Judeia e todos vós que residis em Jerusalém, 
ficai sabendo isto e prestai atenção às minhas pala-
vras. 15*Não, estes homens não estão embriagados como 
imaginais, pois apenas vamos na terceira hora do 
dia. 16*Mas tudo isto é a realização do que disse o profeta 
Joel: 
17'Nos últimos dias, diz o Senhor, 
derramarei o meu Espírito sobre toda a criatura. 

Os vossos filhos e as vossas filhas hão-de profetizar; 

os vossos jovens terão visões, 

e os vossos velhos terão sonhos. 
18*

Certamente, sobre os meus servos 

e as minhas servas derramarei o meu Espírito, nesses dias,  

e eles hão-de profetizar 

19
Farei ver prodígios, em cima, no céu, e sinais, em baixo 

 na terra: sangue, fogo e uma coluna de fumo. 
20

O Sol será transformado em trevas e a Lua em sangue, 

antes de vir o Dia do Senhor, grande e glorioso. 
21*

E então, todo aquele que invocar o nome do Senhor 

será 

salvo.' 
22*Homens de Israel, escutai estas palavras: Jesus de 
Nazaré, Homem acreditado por Deus junto de vós, com 
milagres, prodígios e sinais que Deus realizou no meio de 
vós por seu intermédio, como vós próprios sabeis, 23*este, 
depois de entregue, conforme o desígnio imutável e a 
previsão de Deus, vós o matastes, cravando-o na cruz 
pela mão de gente perversa. 
24Mas Deus ressuscitou-O, libertando-o dos grilhões da 
morte, pois não era possível que ficasse sob o domínio da 
morte. 25*David diz a seu respeito: 
'Eu via constantemente o Senhor diante de mim,  

porque Ele está à minha direita, a fim de eu não vacilar. 
26

Por isso o meu coração se alegrou e a minha língua exul-

tou; e até a minha carne repousará na esperança, 
27

porque Tu não abandonarás a minha vida na habitação 

dos mortos, nem permitirás que o teu Santo conheça a 

decomposição. 
28

Deste-me a conhecer os caminhos da Vida, hás-de 

encher-me de alegria com a tua presença. 

 
29Irmãos, seja-me permitido falar-vos sem rodeios: o 
patriarca David morreu e foi sepultado, e o seu túmulo 
encontra-se, ainda hoje, entre nós.30*Mas, como era pro-
feta e sabia que Deus lhe prometera, sob juramento, que 

um dos descendentes do seu sangue havia de sentar-se 

no seu trono, 31*viu e proclamou antecipadamente a res-
surreição de Cristo por estas palavras: 'Não foi abandona-

do na habitação dos mortos e a sua carne não conheceu a 

decomposição.' 
32Foi este Jesus que Deus ressuscitou, e disto nós somos 
testemunhas. 33*Tendo sido elevado pelo poder de Deus, 
recebeu do Pai o Espírito Santo prometido e derramou-o 
como vedes e ouvis. 
34*David não subiu aos Céus, mas ele próprio diz: 
'O Senhor disse ao meu Senhor: Senta-te à minha direita, 
35

até Eu pôr os teus inimigos por estrado dos teus pés.' 


